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•NOTICIÁRIO.

*—Tem continuado, a chover regularmente, e a colheita
está decididamente §egura, tendo sido pfcquenò o pre-
jjiriso em feijões e arroz. O preço dos viveres é ac*
taalmente: farinha 2$560; feijão 35^840; arroz, Velho
«$840 e novo 2$56Ò reis.
—Na semana passada houve carne de reses molestas,
a qual se vendeo de publico, e nos consta que aetiiat-
mente *e vende na Batateira carne, nas mesmas cir-
«instâncias, ja salgada, disem-nos, que de reses que
morrerão de caminho para o icó, o dalli voltadas em

t*argas.
E' preciso ter o maior cuidado com esses avaren-

tos que, não recusão, por mesquinho preço, inoòú-
lar na população um veneno tão mortal.
—No dia 7 cio corrente prendeo o inspeetor Moreno,
na povoaçao do Juaseiro, a pedidos do sr. José Fer-
reira de Meneses que vive solto, a uma pobre mulher,
contra quem o sr. Meneses tinha suas queixas. De-
pois de bem machucada e ter sido recolhida á cadeia
desta cidade, foi solta a pedidos. Que semcerimonlla
de prender! O que mais é ainda, tem os á vista uma
carta, em que se di2 tomarão-lhe até a própria roupa!
Em lugar competente publicamos um communicado
sobre este facto.
—No dia 11 entrou no exercício de juis municipal
desta cidade o sr. dr» Barbosa, que se achava de
licença.
•—TftEXO DE UMA CARTA.

Portalesa 30 de abril de 1859.
* « Foi um escândalo a responsabilidade do Carnahubft.

Consultei a quasi todos os advogados da capital, le*
vando a cada um o artigo do Entalado, porque se
fes ahi tamanha questão, e naõ achei um si quer quo
descobrisse tal criminalidade* A esta hora porem esr
tara elle condemnado, porque esse Sette, que voceis
lá teem, é a obra mais perfeitas que podia gerar a
Corrupção do club da Aurora, em cujos baixos mis-
teros aprendeo a ser juis. Quem sabe, si muito mais -
naõ teem voceis a sofjrer. Em todo caso porem re-
commendo-lhes íirmesa, nada do recuarem, ficando
certos de que na capital contão com migo e com os arni-

gos e que temos ja hoje quem se incumba dos nos-
sos negócios na Corte. •

<x Cíeio que o escrivão de orphaõs dahi será in~
contestavelmente um sujeito do Icó, por quem
se empenhâo Miguel Fernandes e dr. Raimundo, pois
foi o melhor informado pela presidência. »
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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CARIRI.

( Continuação do n.° antecedente. )
«

O coronel Leite retrocedeo de sua marcha sobre o
Crato e, unido á expedição, que daqui tinha partido.
Visitou os sertões do Riò-do-peixe, sem nada apror
Veitar á realesa, que na verdade nenhum perigo cor-
rera. Depois cie seo passeio militar entrou no Cariri.
Mas como era avaro de obdieneia e submissão o go-
nador Sampaio! Após tantas provas de monarchis-
mo, muitos dos expedicionários forào presos á sua volta
do Rio-do-peixe, entre estes o portuguez Francisco
Pereira Maia Guimarães, o qual foi remettido para e
Capital com Cardoso, Manoel Domingues de Andrade,
Alexandre Raimundo Biserra, Francisco Carlos de lie-
sende e o ferreiro Antônio de Hollanda, que tinhão
sido presos em diversos lugares.

O governador tinha extendido sua rede até oJeó
óndecolhéô todos quantos lhe erão desaffectos. Fo
preso; o vigário Domingos da Motta Texeira,. o qual
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esteve na Fortalesa cpiasi um . anno, com ordem de
faltar ao governador das 9 horas do dia até as 2 da
tarde, e voltou ao Ico sem ser recebido, nào obs-
tante ser irmão do famoso Bernardo Texeira prcsi-
alente da ajlçada de Pernambuco; o juis ordinário
Francisco Correia Motta; Bernardo Duartes Brandão;
seo padrasto José Vicente Brandão; e o major Manoel
do Espirito Santo d<f Paz, homens estes que nenhu-
ma parte ttiihão tomado na revolta*, e que nutrião,
sentimentos que não ti#rào occasiào de nlanifesíar.
Foi atroz o procedimento das autoridades de Icó com
o major Espirito-Santo. Este homem tinha" ido levar
á sepultura uma filha é voltava com os convidados,
quando ao chegar á sua casa, um deites o alferes
Firmino, commandante do destacamento, lhe deo a voz
de prisão. Condusido á cadeia, cjuando sua família
soffjp gravemente da ..saúde, no- dia seguinte assistio
sentado á grade do seo c^labouço ao interro de-uma
outra filha. E qual era o crime destes homens ?

Na capital Sampaio fez prender e remette.r para.
Lisboa outros inimigos, entre os quaes o iilustre ou-
vidor Carvalho, e.Mariano Gomes da Silva, o primeiro
por ter relações de amisaçle com Domingos José Mar-
tins e outro simplesmente por ser pernambucano, :

Todos os presos remettidos do Crato forão passa-
dos dos carcehs da Foftalesa para os da Bahia; a
providencia porem, que veilava pela vida dos compro-
mettidos, fel-os chegar á Bahia, j^jl quando um-tri-
hunal revolucionário, «coni ausência de todas as for-
malas,'tinha feito cahir* alli e em Pernambuco, tan-
tas cabeças illustres, e nesta ultima cidade à famosa

;. alçada sob a presidência de Bernardo Texeira proce-
. dia a devassa geral da rebellião. Neste processo, que

durou quase dous annos em Pernambuco, se conhe-
.. cia de toc{as as occorréncias dadas, não só nesta,

como nas demais capitanias, devendo porem a sentença
ser dada na Bahia. _ .

No Crato foi confiada a sindicância a Manoel José
de Albuquerque, juis de fora. do Aracaty, papa isto
expressamente delegado pelo governador Sampaio.

t Um conflicto. suscitado pelo orgulho de Luís do
Rego, que se despeitara pela prisão de alguns indi-
viduos, que tinha posto sob sua proteção, e aos qua-
es Bernardo Texeira não quiz poupar, trouxe em
resultado uma ordem, que a corte do Rio-de-janeiro
fez expedir para o encerramento do, processo no esta-
do, em que estivesse. Em conseqüência muitos in-
dividuos, dos que existiáo nas prisões de Pernambu-
eof inclusive Cardoso, fqrào soltos; -seguindo os ou-
.trqs, com o tribunal, para a Bahia. Desde algum tem-
po, a sorte dos 'presos, a principio' tratadoá com"um rigor brutal, tinha melhorado caaciderave/mcnte,

•pela handade cio conde da Palma, que havia substi-
.tuido o sanguinário conde d'Arcos no governo da

. capitania.

?.' D. Barbará,-depois de cruéis maos-tratos nas prr
soes da Bahia, tinha uma vez sido transportada aos
cárceres de Pernambuco, e dahi voltara á uma das
fortalesas da Bahia, onde se encontrara com .seosfilhos e parentes, felismente ja alguma cousa allivia-
dos pelos cuidados dei bom e sensato governadorr

A alçada parecia querer eternisar o seo oílicio, con-
íinuando á proceder com uma lentidão toda caleu-bute, 

quando um .acontecimento, cpae. ..£Slãva muito
fora da previsão cieis pacientes, .veio, emummomen-

# to, quebrar-lhes os ferros, - -

Desde o dia 24 de agosto de .1820, alguns pa-
triotas portugueses, vingadores do iilustre Gomes Fri-
re sacrificado ao orgulho britânico, tinhão soltado o
grito de liberdade na cidade do Porto, grito estoque

Joi repetido em todo Portugal, cançado ja da iníki-
encia extrangeira, e desacoroçoado com a inércia do
D. João èy° A revolução ganhando a cidade cie Lis-'boa, 

no dia 15". de setembro foi alli organisado um
goverqo provisório, o qual tratou de faser abraçar a
revolução pelas províncias do Brasil. A Bahia, onde
havia, grande*numero de soldados portugueses, man-
alados vir para 

'sufocar a rebellião de Pernambuco,
foi a primeira a esposar a causa . da metrópole, cri-
ando também uma*" junta provisório, que assumio o
governo da capitania no dia 10 de fevereiro cie 1821.

Bernardo Texeira, receiarido que suas victimas fos-
sem postas em liberdade, pjytio furtivamente para o
Rio de janeiro, e deo assim lugar a que a junta go-
yernativa subinettesse o £amozo processo ao conheci'-
manto do tribunal da Relação, que o houve por nul-
Io, expedindo mandado de soltura para todos os com-
promeitidos, com 'a excepção somente de José Maria-
no e Pedroso. Este expediente talvexjiào tivesse si-
do adopíado, si Bernardo Texeira tivesse $ resistido,
pois como ficou provado, o partido, que ria Bahia
pregava a liberdade, so cíifferia do que, em Peruam-
búco, a perseguira, pelo facto de contar em suas ii-
loiras alguns brasileiros bem eníencionados que so
deixarão iliudir das promessas fallases dos patriotas
portugueses. Portugal carecia de um écho no Brasil
e do concurso\, de seos naturaes; mas não pretendia
compartilhar a liberdade com aquelies, que reputava
seos colonos.

Em quanto gemião longe as victimas imprudentes do
movimento de 3 de maio, Sampaio |não deixava de
pesíjr horrivelmente sobre o Crato. Em Outubro de
1818 enviou uma expedição de força de Ia linha ao
dariri, sob o mando do Sargento-mor Francisco Fer-
reira de Sousa, vulgo Descampinado, ao que disia
para conter os espíritos que se agitavão no sentido
das idéias de 1817; e.este oíficial tal oppressão exer-
ceo, que só de uma leva enviou ao ajudante-Ma-
noel Antônio Diniz, commandante do destacamento
do Icó, 28 indivíduos do Crato e Jardim, os qua-
es faraó recolhidos á cadeia daquella villa, em ou-
tubro de 1820.

Sampaio deixou o governo do Ceará no dia 12 de
janeiro de 1820, sendo substituído por uma junta
composta do ouvidor Adriano José Liai, Joaquim Lo-
pes de Abreo e Francisco Chavier Torres.

0 Crato havia sido erecto em cabeça de uma nova
comarca pelo decreto ele 17 de junho de 1,817, e.no
dia de 17 /desembro entrou no exercício o seo pr&neiro
ouvidor o desembargador José Raimundo do Paço de
Porbem Barbosa. Foi a este magistrado, incum-
bido talves de exercer uma acção coercitiva sobre os
espíritos, que estava reservado tirar o Crato de sua
apathia e atear a coragem abatida dos innovadores lan-'çando-se 

elle mesmo nas reformas políticas.' 
( Continua. }
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COMMUNICADO. .'.

Só a Divina Providencia poderia enviar para esta
freguesia de. Nossa Senhora dos .Milagres o reverendo
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•í iriHiho de Lima e Mello, debaixo dos -auspícios do mui
• digno vigário desta mesma freguesia para exercer as
funcções do seo alto ministério na administração dos
santíssimos Sacramentos, na capetla da senhora Sant'
Anna do lugar denominado Imburanas, sendo confia-
da aquella administração a tão zeloso Ministro de Deos' de Isi\iel, tem sido incansável em soccorrer aquellès
fieis em todas as suas necessidades espirituaes, já
pelas suas praticas com que os tem acordado para
os milhores eíercicios de nossa santa Religião, ja
emfim com recursos espirituaes, acudinclo aos in-
íermos em tempo, de tal sorte, que não podemos dei-
xar por isso de render muitas graças ao nosso dig-
nissimo vigário, por nos enviar um pastor para apas-

.sentar-nos nesta parte-de sua freguesia, mormente
em um tempo em que devasta uma íebre cruel, que
pelo seo caracter terrível, só nós deixa conhecer ser
a febre podre, que a ser em outra parte, ja a policia
teria tomado em concideração, pelos estragos e victimas
que tem feito.

res 27 de abril de 1859.

O amigo do bem.

¦.-:." CORRESPONDÊNCIA. . .

Sr. redactor.—No 7 deste mos estando perto da
cadeia desta cidade, vi chegar presa uma ínulher,
que pelo seo trago me parecia uma perigrma, een-
tretanto era a senhora Ignacia Maria de, Lima, minha
conhecida, moradeira no Joaseiro distante desta ei-
c,:.le 3 tegoas, a qual costumava andar decentemente
vestida. Indagando eu o que deo lugar a sua prisão,
bsponderáõ-me, que era porque se desia que ella tra-
fcavA de namoros e.Vn um filho de sr. 'José Ferreira
de Meneses, o qual a mandara, prender, pelo bem co-
nhecido Francisco Cardoso Moreno inspector do.Joa-
Saro. Çondoendo-me da sorte daquelli infelis, di-
rigi uma carta ao sr. dr. Sette, pedindo-lhe que ob-
tivesse-lhe do delegado soltura;, o sr. dr. Sette
logo que recebeo minha carta, dirigio-se ao sr. dele-
gado, pedindô-lhe com instância, que soltasse aquella
mulher, visto ella ' nàd ter cririie algum-, e^lle dele-
gado rcspondeo-rfie comum ar-enfadado, diga ao-
dr. que com pouco appareço, eu retirei-me bem tris-
te com a tal .resposta, porem ao. depois de tornar a
ir a eass do dr entro no conhecimento de que a• mulher sempre seria solta, quando então menos es-
perava chega o delegado e na mesma minha presença, •
pucha por um papel do bolço e mostra ao dr.; res-' 
pondeo o dr. quero a mulher solta, dis o delegado,
salto amanhã, torna pela terceira vez, então o dele-
legado resolveo-se a soltar, porque quando as 3 ho-

as pouco mais ou menos eu estava no patamar da
Matriz, quando me chega o carcereiro com a infelis.
.No dia de domingo, sr. redactor, tive uma carta, (*)
que conta milhor esta prisão, ela qual direi alguma
coisa. Quis o afamado inspector quebrar uma canta
de uma boa mulher, para tomar a roupa da desvalida
Ignacia Maria de Lima, a dona da caixn vendo que
o tal Moreno arrebentava deo as chaves, e depois
disto incla mais acreditei, quando o mesmo José Fer-
reira dice em casa do sr. dr., que. tinha tomado a
roupa para dar ás suas escravas, emíim, sr. redactor,'
infelis terra aonde se servem da policia para faserem
destas, porem .nem; sempre Manoel Joaquim s&ráfrde-

í

legado, nem Moreno inspector,' © muito menos For-
reira José presidente do Joaseiro.

^ \' Francisco Bernardino da Silva.

Crato 11 de maio de 1859.
•

(*) § de uma carta, que existe nesta typographía
a que se refere, a correspondência a cima.

« Dis Xico Moreno, que ella aqui no Joatfeiro não
mora. Ella tinha comprado umas fasendas, como
bem um "vestido de cassa, um chalés da mesma qua-lidade, um vestido de chita, e dous lenços; estes ob-
jeetos forão arrancados a- força de dentro de uma cai-
xa, para cujo efloito empregarão-se amiacas, ficando
os objectos no poder de Moreno, e José Ferreira. »

•-..¦*««ti H&.-ft urii' .¦ .»_.::¦>-__.

v. Documentos a que se referio o sr. Sucupira em *
sua correspondência de sabbado passado.

Illm. Sr. Antônio Ferreira Lima.Sucupira. —Crato 20
de fevereiro de 1859.—Em resposta a sua carta datada
de hoje, tenho a diser, que não sei se o padre Lima-
verde tornou ou não parte no seo julgamento* no jurydesta cidade, pois apenas soube por me diser o sr.
Francisco Telles de Mendonça-, que em • casa do.sr.
Antônio Deolmdo Baptista, estava um moço a quemo sr.'padre Lima-verde tinha pedido que votasse con-
tra vm.,pois é o que tenho a diser-lhe, e da tainha
resposta pode faser uzo que lhe convier.— Sou de vau
patrício venerador e criado.

". Agostinho Vicente (Mares.

Illm. Sr. Antônio Ferreira Lima Sucupira.—Crato 20
de fevereiro de 1859.-— Não sou testemunha oceular
do interesse, que tomou o sr. padre Lima-verde, - no.
sua condem nação; porem ouvi Francisco Telles Qui-
nho diser que João Barbosa de Araújo, fora um cios
jurados aquém o mesmo sr. padre Lima-verde pedio
para votar contra vra,, é o quanto se me olferece di-
ser-lhe em resposta.—Sou de vm. parente amigo e
criado. i

, . Mardocheo Sisnando Baptista.
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DECLARAÇÃO. •

A fim de se evitar duvidas na cobrança, d'ora éiu
diante os ánnuhcios, ou quaesquer outras publicações
que naò forem previamente pagas, naõ seraõ publi-
cadas.

A tN N ü N C J O S.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES.
. • • •

Rogamos a nossos assignantes, que estão em atraso
queirão. mandar satisfaser suas assignaturas.

Os novos melhoramentos, q' temos feito na empresfc
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ateste jornal, tem demandado avultadas despesas, q' nos {
obrigão a derigir este pedido aos senhores assignantes.

Esperamos que se dignarão attender-nos.

O abaixo assignado tendo de retirar-se desta co-
marca, onde algum tempo se demorou em afaseres
de sua profissão, e não podendo despedir-se pessoal-
mente de tod*. s as pessoas que o obsequiarão, vem por
meio deste exprimir-lhes seo pesar, e rogar-lhes se dig-
nem mandar-lhe suas ordens para o Rio do peixe,
onde pretende residir, certos de que alli acharão um
amigo cheio de vontade para servil-os em tudo quanto
estiver em suas forcas.

Paulo Francisco de Paula Monte-Negro.

Às pessoa que souber, onde residio nesta, ou na
comarca do Jardim, Miguel Pereira da Silva, fallecido
desele 3 de janeiro de 1836, e casado que foi.com I).
Francisca Xavier Omenda, faz-me ura especial favor
comiaunicando-me para esta cidade, pois tendo nego-
cio de importância com sua mulher e filhos, não tenho

podido saber, onde deva procural-os.
João Brigido dos Santos.

-  •

-• O abaixo assignado declara, que a escrava exis-
tente no engenho — Japaranduba— termo de Barrei*
ros, comarca do Rio formoso, na província de Per-
nambuco, nào é a escrava Custodia da senhora D.
Angélica, do 01hod'agoa. Aquella escrava chama-se
Cosma, etem signaes diííerentes da escrava Custodia,
o que foi verificado pelo abaixo aSsigriado, o qual
fas apresente declaração em favor de quem direito
tiver ásupradita Cosma.

Crato li de maio de de 1859.

João Ferreira Leite.

i

Bfissias Senhorinha Collares previne ao publico, que
#ão se responsabilisa" pelas dividas, e negócios con-
trahiclps, pelo seo sobrinho e filho de criação Antônio

•Saraiva, sem o seo consentimento.

Cvato 3 de maio de 1859.

#. Começou finalmente a funccionar a bella fabrica do
Sr. Tenente João Alves da Costa, e acha-se já á ven-
da o assiicar, no armasem do Icó; o melhor assu-
ear, superior ao que vem do Crato, e se vende por
preço muito commodo. Aguardente da milhor que tem
apparecido neste mercado, e também de Imbiriba, tu-
dç> isto por preço muito barato.

Bem seria que os nossos capitalistas do Icó, se
te.solvessetn, por uma vez aimpregar na industria-de ¦f

nossa-Província os capitães que até hoje tem dirigida
para a agiotagem, com grande prejuiso do-pais.

Segundo o exemplo do Sr. Costa, podem talvez ter
lucros menos promptos, porem mais seguros, mesmo

porque são decentemente adqueridos. As trãnquiborni-
as, e as concussões hão de ter algum dia, o. seu cas-
tigo.

Icó 10 de Abril de 1859.

JOSÉ* JOAQUIM DE OLIVEIRA BASTOS E
seo mano Ignacio Itestos de Oliveira Júnior fasem
sciente ao publito que de hoje em diapte, saõ soei-
os em todos os seos negócios e responsáveis em todo
tempo por qualquer debito de ambos; e que assig*
naraõ com a firma BASTOS & IRMA'0.

Crato 13 de maio de 1859.
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SUMIDOS.

. Em janeiro deste anno desapareceo
da serra Araripe, na confrontação do
sitio Caldas, do termo da Barbalha, u-
ma besta ruça rudada de oito a deis
annos de idade, grande, tendo um ca-
Io ou saritô em um dos lados das
costas junto ao encontro; deve estar parida porque
estava prenhe, tendo o ferro acima. Quem deste tlni~
mal der noticia ao apnitnciante, ou no escriptorio do
Araripe, será generosamente pago, alem da gratifi>
cação do annunciante.

Sitio do Caldas 10 de maio de 1859.

Roldriào de Si Barreto.

Eln dias rio rnez de desem-
bro do anno passado desap-
parecerão décima da Serra
Araripe, com o ferro á margem, duas
egoas do abaixo assignado, as quaes teem
o visível signal da cauda e o tu-

péte aparados. Estos animaes são pas-
teiros no lugar Cachoeira do Gonçallode
Sousa, para onde suppõe-se terem fu-

gido: quem trouxer estes animaes a seo
dono, ou der delles noticia certa será bem
recompensado.

Antônio Telles de Mendonça.
Crato 5 de abril de Í859*.
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Imp. por Mancai Brigido dos Santps Sobrinho.
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